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Resumo - A flora do Paleozóico Superior da Província Gondvânica encontra-se dividida em dois grupos  principais,  de  acordo  com sua  posição  taxonômica,  um característico  do  Carbonífero Superior e outro típico do Permiano. O primeiro era composto por licópsidas, pteridospermas, cordaitales e ginkgoales, e o segundo tinha  Glossopteris Brongniart constituindo o gênero mais típico, além de ser composto por muitas espécies bastante diferenciadas ecologicamente. Esta flora  encontra-se  hoje  representada  no  registro  fossilífero  por  folhas  e  órgãos  reprodutivos preservados por impressão / compressão carbonosa e por lenhos permineralizados. Estes têm sido descritos desde meados do século dezenove principalmente como  Dadoxylon Endlicher e 
Araucarioxylon Kraus. Entretanto, desde suas definições originais, pouco precisas, estes nomes genéricos têm sido aplicados indiscriminadamente para diferentes tipos lenhosos, transforman-do-se em verdadeiro complexo taxonômico, englobando formas não necessariamente relacioná-veis entre si.  Na primeira parte desta reavaliação taxonômica serão analisadas as espécies de 
Dadoxylon com base nas novas propostas estabelecidas por diferentes autores e nas regras do CINB (Código Internacional de Nomenclatura Botânica). Como resultado do presente estudo, das 20  espécies  identificadas  na  literatura,  três  foram  recombinadas  no  gênero  Dammudoxylon (Maheshwari) Maheshwari: Dammudoxylon arberi, D. waltonii e D. sp. (D. australe?); nove foram consideradas  inválidas:  Dadoxylon  cf.  D.  indicum,  D. cf.  Eristophyton,  D.  kumarpurensis,  D.  sp. Arber,  D.  sp. Walton,  D. sp. Moonje,  D.  sp. Jacob,  D.  sp. Narasimhan e  D.  sp. Seward; cinco não foram passíveis de transferência devido a ausência de características diagnósticas preservadas: 
Dadoxylon angustum,  D. binneyi,  D. brisbanense,  D. maitlandi e  D. williamsoni; e três necessitam ser enquadradas em novos gêneros: Dadoxylon butiense, D. sudanense e D. tordoxyloïdes.
Palavras-chave: Dadoxylon, Permiano, Carbonífero, Gondvana.
Abstract -  THE DADOXYLON-ARAUCARIOXYLON COMPLEX,  CARBONIFEROUS AND PERMIAN OF GONDWANA:  TAXONOMIC ANALYSIS OF THE GENUS DADOXYLON. The Upper Palaeozoic flora of Gondwanan Realm is divided into two main groups, according to their taxonomic composition, one typical of the Upper Carboniferous floras  and  another  typical  of  the  Permian  floras.  The  first  one  was  composed  of  lycopsids, pteridosperms, cordaitaleans and ginkgoaleans, and the second one had Glossopteris Brongniart as the most typical genus, and was composed of several species ecologically different. This flora is today represented in the fossiliferous register by leaves and reproductive organs preserved as impressions/compressions and by permineralyzed woods.  These woods were described since nineteenth century, mostly of them as Dadoxylon Endlicher and Araucarioxylon Kraus. However, since their original  definitions,  somewhat accurate,  these generic names are being applied to different types of woods,  creating a taxonomic complex containing a number of not necessary related forms. In the first part of this revaluation will be analyzed the species of Dadoxylon based on recent publications of the new conceptions established by different authors and the rules of ICBN (International Code of Botanical Nomenclature). As a result of the present study, among the 20 species identified in the literature, three of them were combined in the genus Dammudoxylon (Maheshwari) Maheshwari: Dammudoxylon arberi, D. waltonii and D. sp. (D. australe?); nine were 
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considered as invalid: Dadoxylon cf. D. indicum, D. cf. Eristophyton, D. kumarpurensis, D. sp. Arber, 
D. sp.  Walton,  D.  sp.  Moonje,  D. sp.  Jacob,  D.  sp.  Narasimhan  and  D. sp.  Seward;  five  kept unaffected due the absence of enough diagnostic features preserved:  Dadoxylon angustum,  D.  
binneyi, D. brisbanense, D. maitlandi and D. williamsoni; and three were considered as part of new genera which will not be subject of this contribution:  Dadoxylon butiense,  D. sudanense and  D.  
tordoxyloïdes.
Keywords: Dadoxylon, Permian, Carboniferous, Gondvana._____________________________________________________________________________________________________
1. IntroduçãoOs lenhos preservam-se mais comumente através da permineralização celular, que, segundo Schopf  (1975),  é  o  tipo  de  fossilização  que representa mais fielmente o organismo como ele teria sido em vida. Porém, logo após a morte do vegetal,  começa  o  processo  de  desintegração  e, tendo  em  vista  que  os  tecidos  vegetais  são diferencialmente  resistentes  ao  processo  de fossilização,  geralmente  ocorre  a  preservação parcial dos lenhos. É comum a fossilização apenas dos tecidos mais resistentes e  internos,  como o xilema secundário,  enquanto que a medula e os tecidos  externos  (córtex  e  floema)  não  são fossilizados. Assim, a taxonomia dos lenhos é feita com base  tanto  em  lenhos  completos  como em traqueidóxilos,  com  a  descrição  de  todas  as características possíveis. Nos primeiros trabalhos com lenhos fossilizados,  no século dezenove,  as descrições eram feitas com base em uma menor quantidade de características, e algumas que são consideradas  importantíssimas  hoje,  como  os campos  de  cruzamento,  muitas  vezes  sequer eram citadas.  A problemática taxonômica envol-vendo  alguns  gêneros  de  lenhos  limitou  a identificação  mais  precisa  de  determinados espécimes. O complexo Dadoxylon-Araucarioxylon exemplifica  nitidamente  essa  problemática  uma vez que os dois gêneros foram descritos de forma incompleta,  e,  assim,  Araucarioxylon passou  a englobar  Dadoxylon na  sua  diagnose  original, surgindo  um  conflito  quando  da  inclusão  de novos espécimes nestes gêneros.Nesta primeira contribuição sobre o tema, as  espécies  de  Dadoxylon descritas  para  o intervalo  Carbonífero/Permiano  do  Gondvana, representadas  por  traqueidóxilos  e  fragmentos medulados,  serão  analisadas  com  base  nas propostas  de  Philippe  (1993)  e  Bamford  & Philippe (2001) e nas normas do CINB (McNeil et  
al.,  2006).  Os  holótipos  das  espécies  aqui consideradas  têm  distribuição  amplamente  dis-persa pelo Gondvana e, em alguns casos, não são 
mencionados  nas  descrições  originais,  portanto esta  avaliação baseia-se  na  revisão bibliográfica das  mesmas.  Considera-se,  entretanto,  que  esta representa uma significativa contribuição para a clarificação  e  a  resolução do referido  complexo taxonômico.
2. Revisão taxonômicaOs gêneros  Dadoxylon Endlicher,  1847  e 
Araucarioxylon Kraus,  1870  têm,  desde  as  suas origens,  uma intricada história evolutiva. Segun-do Vogellehner (1964) e Pant & Singh (1987), na primeira  metade  do  século  XIX  era  comum  a colocação de diferentes estruturas vegetativas e reprodutivas  de  plantas  fósseis  sob  uma  única designação  genérica.  Endlicher  (1847)  foi  o primeiro  autor  a  propor  a  utilização  de  nomes genéricos distintos para diferentes órgãos vege-tais segregando os lenhos araucarióides em novo gênero, Dadoxylon, e os lenhos não araucarióides em Peuce Lindley & Hutton, 1832.  Endlicher (op.  
cit) em nenhum momento indicou a presença ou ausência  de  medula  e  xilema  primário  em 
Dadoxylon withamii (Lindley & Hutton) Endlicher, 1847,  citada  como  primeira  espécie  em  sua monografia.  Na tentativa  de  discernir  dentre  os lenhos  descritos  como  Dadoxylon por  Endlicher (op.  cit)  aqueles  mais  afins  às  Araucariaceae recentes, Kraus (in Schimper, 1870) transferiu-os para  um novo gênero,  Araucarioxylon,  referindo 
A. carbonaceum como primeira espécie, mas sem indicar  a  presença  ou  ausência  de  medula  e xilema  primário  nessa  forma.  Desse  modo,  o procedimento  de  Kraus  (op.  cit.)  serviu  apenas para aumentar a complexidade já delineada com a  criação  de  Dadoxylon.  Esta  complexidade  foi agravada pelas propostas de utilização dos nomes 
Dadoxylon para lenhos araucarióides paleozóicos e  Araucarioxylon para lenhos de mesmo tipo de idade  mesozóica  feitas  por  Felix,  em  1886,  e Penhallow, em 1900 (apud Pant & Singh, 1987), e, também,  por  Knowlton  (1890),  Scott  (1902)  e 
224
Arber  (1905).  Ao  contrário  destes  autores, Seward (1917, 1919), Walton (1956) e Vogelleh-ner  (1964)  salientaram  a  utilização  errônea  de nomes genéricos distintos para lenhos de idades diferentes.  A  este  respeito,  destaca-se  aqui  o Código Internacional  de  Nomenclatura  Botânica (CINB, McNeil et al., 2006) o qual indica que, para ser  validamente  publicada,  a  descrição  ou diagnose de um táxon não deve corresponder ao caráter idade geológica (Art. 32.3).A partir da segunda metade do século XX, intensificaram-se  os  debates  sobre  a  posição taxonômica  de  Dadoxylon  e  Araucarioxylon. Descrições  e  diagnoses  foram  propostas  para ambos os gêneros e novas designações genéricas foram  estabelecidas  para  acomodar  os  lenhos medulados  do  tipo  Dadoxylon-Araucarioxylon. Kräusel (1956) salientou a necessidade de nova designação  genérica  para  lenhos  com  xilema secundário do tipo Dadoxylon dotados de medula e  criou  assim  o  gênero  Kaokoxylon. Kräusel & Dolianiti  (1958)  indicaram  que,  por  incluir  a grande maioria dos lenhos paleozóicos,  Dadoxy-
lon não tinha valor  taxonômico, sendo, portanto, sinônimo  de  Araucarioxylon. Os  autores  utiliza-ram, entretanto,  a  denominação  Dadoxylon  para lenhos compostos apenas por xilema secundário e,  ratificando  a  proposta  de  Kräusel  (1956), criaram o  gênero  Polysolenoxylon. Kräusel  et  al. (1961) ressaltaram que a denominação  Arauca-
rioxylon feita por Kraus (in Schimper, 1870) para os  lenhos  araucarióides  era,  na  verdade,  uma sinonímia  do  gênero  Dadoxylon,  resultando  na transformação  de  Dadoxylon  em  uma  “caixa coletora”  de  lenhos  com  caracteres  anatômicos diferentes. Surange & Maithy (1962), à semelhan-ça  de  Kräusel  (1956)  e  Kräusel  &  Dolianiti (1958),  estabeleceram  o  gênero  Barakaroxylon para incluir lenhos com medula que apresentam um sistema de canais periféricos conectados a um canal central por ramos periféricos. Vogellehner (1964)  considerou  Araucarioxylon um sinônimo mais novo de Dadoxylon, e, portanto, ilegítimo.Schultze-Motel  (1966) separou do grupo coletivo  Dadoxylon (=  Araucarioxylon)  os lenhos que  exibiam,  no  xilema  secundário,  raios lenhosos  com  espaços  intercelulares  marginais, criando assim o gênero  Dammaroxylon. Lepekhi-na & Yatsenko-Khemelevsky (1966) propuseram a  aplicação  de  duas  séries  paralelas  de  nomes para  os  lenhos  fósseis:  (1)  uma  para  o  xilema secundário  (Araucarioxylon)  e  (2)  outra  para  a medula e o xilema primário associado ao xilema secundário  (Dadoxylon),  considerando  válidas, 
portanto,  ambas  as  designações.  Estes  mesmos autores,  ao  proporem  a  diagnose  do  gênero 
Dadoxylon,  referindo  D.  withamii como  espécie-tipo,  indicaram  que  o  mesmo  possui  o  xilema secundário do tipo Araucarioxylon e, desta forma, 
Araucarioxylon  integrou-se  à  diagnose  de 
Dadoxylon.  Maheshwari  (1967)  apoiou  as propostas de Kräusel (1956) e Kräusel & Dolianiti (1958)  e  criou  o  gênero  Dammudoxylon,  para incluir  lenhos  com  medula  homocelular  ou heterocelular com células secretoras dispersas na mesma.  Mais  tarde,  Maheshwari  (1972)  propôs emendas à diagnose de Dammudoxylon e conside-rou válidos os gêneros  Dadoxylon  e  Araucarioxy-
lon, apontando  serem  os  mesmos  compostos exclusivamente por xilema secundário e diferindo apenas quanto à seriação dos raios lenhosos, que são multisseriados em  Dadoxylon e unisseriados (ou  raramente  parcialmente  bisseriados)  em 
Araucarioxylon.  Lepekhina  (1972)  ratificou  a proposta de Lepekhina & Yatsenko-Khemelevsky (1966) de duas séries paralelas de nomes para os lenhos  fósseis  e  propôs  nova  diagnose  para 
Dadoxylon, designando  D.  brandlingii como lectótipo.Marguerier (1973a, 1973b), ao considerar que Dadoxylon adquiriu ampla definição e perdeu seu valor taxonômico, criou o gênero Australoxy-
lon para as formas dadoxilóides do Permiano do Gondvana  compostas  apenas  por  xilema secundário. Prasad (1982), além de apresentar a diagnose de Dadoxylon como um gênero compos-to  por  lenhos  com  medula  e  xilema  primário, situou  o  gênero  Dammudoxylon Maheshwari, 1967  em  Dadoxylon. Pant  &  Singh  (1987),  ao salientarem  que  a  transferência  da  espécie-tipo 
Dadoxylon withamii, feita por Goeppert em 1881, invalidou o gênero Dadoxylon, consideraram que, conforme o CINB (Stafleu et al., 1978 apud Pant & Singh,  1987),  apenas  o  gênero  Araucarioxylon permaneceu  válido. Giraud  (1991)  revisou  as espécies de Dadoxylon descritas a partir de 1962, apresentando  listas  de  sinonímias  e  chaves  de identificação para aquelas existentes no intervalo Carbonífero/Permiano.Mais recentemente,  a validade e a legiti-midade do gênero  Dadoxylon têm sido contesta-das,  com  base  no  CINB  (Greuter  et  al.,  1988, 1994) por Philippe (1993) e Bamford & Philippe (2001).  Philippe (1993) apontou que  Dadoxylon era  sinonímia  ilegítima  (Art.  63.1)  de  Pinites Lindley & Hutton, 1832 (gênero que inclui folhas e  estróbilos  similares  aos  de  algumas  coníferas recentes),  tendo em vista  que Endlicher  (1847) 
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incluiu  no  gênero  todos  os  sintipos  de  Pinites; este  último,  por  sua  vez,  não  foi  validamente publicado  (Art.  41.2  e  42.1)  porque  quatro espécies  foram  englobadas  neste  sem  que  as características do gênero tivessem sido definidas.
3. ResultadosA  revisão  bibliográfica  do  gênero 
Dadoxylon registrado  no  intervalo  Carbonífe-ro/Permiano do Gondvana indicou a existência de 20 espécies nominais para o gênero, distribuídas na África, América do Sul,  Índia e Oceania (Tab. 1), conforme lista que segue, com indicação das espécies  que  correspondem  a  fragmentos medulados (em arterisco).
Dadoxylon angustum (Felix) Knowlton, 1890
Dadoxylon arberi Sahni & Singh, 1926*
Dadoxylon binneyi Shirley, 1898 in Arber, 1905
Dadoxylon  brisbanense Shirley,  1898  in Arber, 1905
Dadoxylon butiense Rau, 1934
Dadoxylon  cf.  D. indicum Mehta,  1944  in Prasad, 1982
Dadoxylon  cf.  Eristophyton Chalot-Prat & Galtier, 1989
Dadoxylon  kumarpurensis Fox,  1943  in Prasad, 1982
Dadoxylon maitlandi Shirley, 1898 in Arber, 1905
Dadoxylon  sudanense Dupéron-Laudoeneix  & Lejal-Nicol, 1981
Dadoxylon tordoxyloïdes Vozenin-Serra & Salard-Cheboldaeff, 1992
Dadoxylon waltonii (Maheshwari) Prasad, 1982*
Dadoxylon  williamsoni Shirley,  1898  in Arber, 1905
Dadoxylon sp. Arber, 1905
Dadoxylon sp. (D. australe ?) Warren, 1912*
Dadoxylon sp. Walton, 1925
Dadoxylon sp. Moonje, 1945
Dadoxylon sp. Jacob, 1950
Dadoxylon sp. Narasimhan, 1954
Dadoxylon sp. Seward, 1969
Tabela 1. Ocorrência geográfica das espécies gondvânicas de Dadoxylon.
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O estudo taxonômico indicou os seguintes resultados  para  as  20  espécies  identificadas  na literatura:  a)  três  espécies,  correspondentes  a fragmentos  medulados,  devem  ser  transferidas para  o  gênero  Dammudoxylon (Maheshwari) Maheshwari, 1972, propondo-se para uma delas a manutenção  da  denominação  original;  b)  nove são  consideradas  inválidas;  c)  cinco  não  são passíveis  de  transferência  para  outros  gêneros devido  à  incomplitude  das  suas  descrições;  d) três necessitam de um enquadramento taxonômi-co em novos gêneros.As  espécies  transferidas  para  o  gênero 
Dammudoxylon são: Dadoxylon arberi,  D. waltonii  
e  D.  sp.  (D.  australe?),  propondo-se,  para  a penúltima, a denominação original.As  espécies  consideradas  inválidas  são: 
Dadoxylon  cf.  D.  indicum,  D.  cf.  Eristophyton,  D. 
kumarpurensis,  D.  sp. Arber, 1905,  D.  sp. Walton, 1925,  D.  sp. Moonje, 1945,  D.  sp. Jacob, 1950,  D. sp. Narasimhan, 1954 e D. sp. Seward 1969. As espécies não passíveis de transferência para outros gêneros são: Dadoxylon angustum,  D.  
binneyi,  D. brisbanense,  Dadoxylon maitlandi e  D.  
williamsoni.Por  fim,  necessitam  de  enquadramento taxonômico  em  novos  gêneros  as  espécies: 
Dadoxylon butiense, D. sudanense e  D. tordoxyloï-
des.
3.1 Espécies transferidas para o gênero Dammudo-
xylon Para  tornar  as  discussões  comparativas mais  claras,  é  fornecida  a  diagnose  do  gênero 
Dammudoxylon e  as  diagnoses  das  espécies analisadas. Às diagnoses originais foram acresci-dos dados referentes à homoxilia e à picnoxilia e, com  base  em  Philippe  (1995),  foram  feitas modificações  quanto  à  descrição do padrão das pontoações radiais dos traqueídeos e dos campos de cruzamento. 
Divisão Gymnospermopsida
Gênero Dammudoxylon Maheshwari emend. Maheshwari, 1972 (Fig. 1)
Espécie-tipo: Dammudoxylon  waltonii Mahesh-wari, 1967: 247-250, pl. 3, figs. 15-19; text-figs. 4-7.
Procedência: Permiano Superior, Índia.
Diagnose: Medula  homo  ou  heterocelular,  com células secretoras dispersas no último caso; xile-
ma primário endárqueo;  pontoações radiais dos traqueídeos  1-5s;  campos  de  cruzamento  com grande  número  de  pontoações  (Maheshwari, 1972, p. 9).
Dammudoxylon arberi (Sahni & Singh) comb. nov.
Dadoxylon arberi Sahni & Singh, 1926: 105-109, pl. 1, figs. 1-5; pl. 2, figs. 6-12; pl. 3, fig. 13.
Holótipo: não mencionado.
Procedência:  Permiano, Newcastle,  Nova  Gales do Sul, Austrália.
Diagnose: Medula  grande  (3  cm  de  diâmetro), maciça e homocelular; células aproximadamente isodiamétricas.  Xilema  primário  com  espessa-mentos anelares e  escalariformes.  Lenho secun-dário homoxílico  e  picnoxílico  com 14 anéis  de crescimento distintos; lenho inicial com traqueí-deos poligonais (diâmetro radial  médio=48 µm) nas seções transversais;  lenho final  com células poligonais  (diâmetro  radial  médio=16  µm)  nas seções transversais. Pontoações radiais areoladas de  tipo  misto,  unisseriadas  a  trisseriadas; unisseriadas  contíguas,  circulares  ou  achatadas; multisseriadas  contíguas ou  esparsas,  circulares ou  achatadas,  alternas,  opostas  ou  subopostas. Presença  de  crássulas.  Raios  lenhosos  homogê-neos, unisseriados, raramente bisseriados, com 1-20 (m=12) estratos celulares.  Campos de cruza-mento com 2-10 pontoações (diâmetro médio=5-7 µm), circulares ou elípticas.
Discussão: A espécie é um homônimo posterior de  Dadoxylon  arberi Seward,  1919,  sendo, portanto, ilegítima (Art. 53.1, CINB, McNeil  et al., 2006). Esta última espécie é um traqueidóxilo e sinonímia  de  Australoxylon  nicoli (Seward, Walton) Marguerier, 1973a (Merlotti & Kurzawe, 2006). Para legitimar a espécie descrita por Sahni &  Singh  (1926)  propõe-se  a  transferência  da mesma  para  o  gênero  Dammudoxylon,  que engloba espécies que possuem medulas maciças e homocelulares.As  espécies  de  Dammudoxylon que  mais se aproximam da estudada são D. bakeri (Seward & Walton)  Maheshwari,  1972  e  D.  parenchymo-
sum (Surange & Maithy) Maheshwari,  1972, por apresentarem pontoações radiais 1-3s (D. bakeri exibe, raramente, pontoações 4s) e raios lenhosos uni a bisseriados. D. bakeri, além disso, apresenta altura  dos  raios  lenhosos  (2-16  estratos  celula-res)  e  número  de  pontoações  nos  campos  de cruzamento (1-9) similares à espécie em estudo, porém, possui medula heterocelular. D. parenchy-
mosum,  apesar  de  exibir  medula  homocelular  e 
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raios  lenhosos  aproximadamente  de  mesma altura  (1-18  estratos),  ostenta  campos  de cruzamento  com  uma  menor  quantidade  de pontoações (4-5) e pontoações tangenciais. Além disso,  observa-se  na  espécie  em  estudo  a presença de crássulas, característica não compar-tilhada por nenhuma outra espécie do gênero.
Dammudoxylon waltonii Maheshwari, 1967
Dammudoxylon waltonii Maheshwari, 1967: 247-250, pl. 2, figs. 10-14; pl. 3, figs. 15-19; text-fig. 4, 5 A-C, 6 A-B, 7.
Dadoxylon  waltonii (Maheshwari,  1967)  Prasad, 1982: 128.
Holótipo: 32895/496, Instituto de Paleobotânica Birbal Sahni, Lucknow, Índia.
Procedência:  Formação  Raniganj,  Permiano Superior, Jamuria, Bengal, Índia.
Diagnose: Medula pequena (1,0 cm ou menos de diâmetro), heterocelular; células parenquimáticas isodiamétricas ovais ou retangulares com paredes finas  e  arranjadas  em  fileiras  verticais;  células secretoras  menores  que  as  parenquimáticas. Xilema primário endárqueo com espessamentos espiralados,  escalariformes  e  reticulados.  Lenho secundário homoxílico e picnoxílico com anéis de crescimento distintos;  lenho inicial  com 14-110 traqueídeos  de  espessura  e  células  oblongo-poligonais  (diâmetro  radial  médio=39-63  µm; diâmetro tangencial médio=24-47 µm) nas seções transversais; lenho final com 1-3 traqueídeos de espessura  (diâmetro  radial  médio=15-24  µm; diâmetro  tangencial=24-47  µm)  nas  secções transversais. Pontoações radiais areoladas de tipo araucarióide, unisseriadas a tetrasseriadas (m=1-3s),  às  vezes  em  grupos  estelares  de  2-7 pontoações,  contíguas  ou  raramente  esparsas, hexagonais ou raramente circulares ou achatadas, alternas;  unisseriadas  esparsas  e  circulares; bisseriadas  às  vezes  opostas,  esparsas  e circulares,  com  poro  central  oval  amplo.  Raios lenhosos  homogêneos,  unisseriados,  raramente bisseriados, com 1-14 (m=2-3) estratos celulares. Campos  de  cruzamento  araucarióides  com  1-9 pontoações, poro oval amplo.
Discussão: O gênero Dammudoxylon, cuja espécie -tipo é  D. waltonii,  foi proposto por Maheshwari (1967)  para  reunir  espécimes  com  medula maciça  e  heterocelular,  com  sistema  secretor  e xilema  primário  endárqueo.  Posteriormente,  o autor  incluiu,  também,  medulas  homocelulares (Maheshwari,  1972).  Prasad (1982) transferiu a espécie-tipo para  Dadoxylon ao considerar como 
características  marcantes  do  gênero  a  presença de  medula  não septada,  homo ou  heterocelular (ocasionalmente com células secretoras),  xilema primário endárqueo e xilema secundário do tipo 
Araucarioxylon. Porém, Kräusel (1956) e Kräusel &  Dolianiti  (1958)  já  haviam  defendido  a inadequação do nome Dadoxylon para espécimes medulados,  proposta  reiterada  por  Maheshwari (1967)  ao criar  o  gênero  Dammudoxylon.  Deste modo, refuta-se aqui a proposta de Prasad (1982) e  propõe-se  a  manutenção  da  denominação específica  original  de  Maheshwari  (1967), 
Dammudoxylon waltonii.A  espécie  Dammudoxylon sp.  (D.  austra-
le?) descrita por Warren (1912: 347-355, pl. 25, figs. 1-9, 27; pl. 26, fig. 15; pl. 27, figs. 23-26; text-fig.  1  A-C,  2  B-C;  tabs.  1-2),  corresponde  ao holótipo  11  depositado  no  Natal  Museum, Pietermaritzburg,  África  do Sul  e  é  oriunda das Camadas  de  Carvão  de  Natal,  Carbonífero /Permiano, de Natal, África do Sul. Possui medula homocelular,  xilema  primário  com  espessamen-tos espiralados a reticulados, e lenho secundário homoxílico e picnoxílico com anéis de crescimen-to pouco marcados; os traqueídeos são quadran-gulares (diâmetro radial médio=32 µm; diâmetro tangencial  médio=750 µm) nas seções transver-sais. As pontoações radiais areoladas são de tipo araucarióide a misto, unisseriadas a trisseriadas (m=1-2s), contíguas ou esparsas, circulares, opos-tas. Os raios lenhosos são homogêneos, unisseria-dos,  com 1-7 estratos celulares e  os campos de cruzamento  são  cupressóides  com  2-5  pontoa-ções pequenas, oblíquas ou horizontais.A presença de medula maciça e homocelu-lar sugere a transferência da espécie para o gêne-ro Dammudoxylon. As espécies que mais se apro-ximam desta são  Dammudoxylon porosum (Kräu-sel)  Maheshwari,  1972  e  D.  parenchymosum (Surange  &  Maithy)  Maheshwari,  1972,  em virtude  da  presença  de  medula  homocelular  e pontoações radiais uni a trisseriadas.  D. porosum assemelha-se,  ainda,  quanto  aos  raios  lenhosos exclusivamente  unisseriados,  diferenciando-se, porém,  por  apresentar  muitas  pontoações  nos campos de cruzamento e células parenquimáticas medulares pontoadas.  D.  parenchymosum distin-gue-se  da  mesma  pelos  raios  lenhosos  parcial-mente bisseriados e mais altos (1-18 células de altura),  maior  quantidade  de  pontoações  nos campos  de  cruzamento  (4-5)  e  presença  de pontoações  nas  paredes  tangenciais  dos traqueídeos.
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Figura 1. Bloco-diagrama (sensu Mussa, 1994) representando o gênero Dammudoxylon (Maheshwari) Maheshwari, 1972.
3.2. Espécies inválidasNove espécies são consideradas inválidas de  acordo  com  o  CINB  (McNeil  et  al.,  2006). Destas, sete são destituídas de figuras ou ilustra-ções  em  adição  à  descrição  ou  diagnose  (Art. 38.1):  Dadoxylon cf.  D.  indicum Mehta,  1944 (in Prasad,  1982),  Dadoxylon kumarpurensis Fox, 1943  (in Prasad,  1982),  Dadoxylon sp.  Walton, 1925, Dadoxylon sp. Moonje, 1945, Dadoxylon sp. Jacob,  1950,  Dadoxylon sp.  Narasimhan,  1954  e 
Dadoxylon sp.  Seward,  1969.  Uma  espécie, 
Dadoxylon  cf.  Eristophyton  Chalot-Prat & Galtier, 1989,  não  possui  indicação  do  holótipo  ou sintipos  na  diagnose  original  (Art.  37.1),  e  a última,  Dadoxylon sp. Arber, 1905, não apresenta descrição ou diagnose (Art. 32.1) 
3.3.  Espécies  não  passíveis  de  recombinação  em  
outros gênerosCinco espécies não possuem nas diagno-ses e nas descrições originais a caracterização das pontoações  dos  campos  de  cruzamento,  impor-tante  traço  de  diferenciação  em  nível  genérico (CINB, Art. 32.2, McNeil  et al., 2006), não sendo, portanto, passíveis de transferência para gêneros válidos  e  legítimos:  Dadoxylon  angustum (Felix) Knowlton, 1890,  Dadoxylon binneyi Shirley, 1898 (in Arber,  1905),  Dadoxylon  brisbanense Shirley, 1898  (in Arber,  1905),  Dadoxylon  maitlandi 
Shirley,  1898  (in Arber,  1905)  e  Dadoxylon 
williamsoni Shirley, 1898 (in Arber, 1905).
3.4.  Espécies  que  necessitam  de  enquadramento 
em novos gênerosTrês espécies correspondentes a traquei-dóxilos  indicam  a  necessidade  de  criação  de novos gêneros para sua acomodação taxonômica.Diferentemente  de  todas  as  espécies  de 
Dadoxylon descritas para o Permo-Carbonífero do Gondwana, cujo lenho é compacto (picnoxílico) e similar  ao  das  coníferas  modernas,  Dadoxylon 
butiense Rau, 1934, procedente do Permiano do Rio Grande do Sul,  Brasil,  revela lenho relativa-mente frouxo (manoxílico), especialmente quanto à  natureza dos raios  lenhosos,  multisseriados e altos,  denotando  maior  afinidade  com  as Pteridospermales  (sensu Stewart  &  Rothwell, 1993)  ou  cicadófitas  modernas.  A  verdadeira posição taxonômica da espécie deverá ser anali-sada mediante o reexame do material-tipo.A espécie  Dadoxylon sudanense Dupéron-Laudoeneix  &  Lejal-Nicol,  1981,  oriunda  do Permo-Triássico  do  Egito,  caracteriza-se  por apresentar  traqueídeos  com  pontoações  radiais areoladas  de  tipo  araucarióide,  1-5  (m=2-3)s, raios  lenhosos  1s,  parcialmente  2s,  com  1-26 (m=1-8)  estratos  celulares  e  campos  de  cruza-mento cupressóides, com 1-6 pontoações areola-das.  Apenas quatro táxons apresentam a combi-
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nação  de  pontoações  radiais  areoladas  arauca-rióides com campos de cruzamento cupressóides: 
Prototaxoxylon Kräusel  &  Dolianiti,  1958 (Permiano  do  Brasil),  Platyspiroxylon Greguss, 1961  (Permiano  da  Hungria),  Desmoporoxylon Lepekhina & Yatsenko-Khemelevsky, 1966 (Devo-niano Superior da América do Norte) e  Kamthio-
xylon Mahabale  &  Vagyani,  1980  (Permiano  da Índia).  Porém,  todos  eles  exibem características anatômicas  que  impedem  a  vinculação  com  a espécie em questão:  Prototaxoxylon e  Platyspiro-
xylon apresentam espessamentos espiralados nos traqueídeos  e  este  último  possui,  além  disso, campos de cruzamento com molduras; Desmopo-
roxylon apresenta,  tipicamente,  pontoações arranjadas  em  grupos  e  Kamthioxylon ostenta pontoações  ornamentadas  e  crássulas.  Desta forma,  salienta-se  a  necessidade  de  estabeleci-mento  de  novo  gênero  para  o  enquadramento taxonômico da espécie em questão.A  espécie  Dadoxylon  tordoxyloïdes Vozenin-Serra & Salard-Cheboldaeff, 1992, prove-niente  de  estratos  do  Permiano  Superior  ao Triássico  Inferior  ou  Médio  da  Nova  Caledônia, Oceania,  revela pontoações radiais areoladas de tipo  araucarióide,  1-2s,  excepcionalmente  3s, raios  lenhosos  1s,  com  2-34  estratos  celulares, campos  de  cruzamento  com  2-4  circoporos  e pontoações  tangenciais  1-3s.  É  anatomicamente comparável a  dois táxons gondvânicos quanto à presença de circoporos nos campos de cruzamen-to,  Circoporoxylon Kräusel,  1949  (Triássico  da América do Sul)  e  Protocircoporoxylon Vogelleh-ner, 1968 [Cretáceo ou Terciário (?) da África do Sul].  Porém, a dissimilaridade observada quanto ao arranjo das pontoações radiais entre a espécie em  pauta  e  tais  gêneros,  de  tipo  abietóide  em 
Circoporoxylon e de tipo misto em Protocircoporo-
xylon, impede a vinculação da mesma a um deles. Aponta-se, portanto, a necessidade de criação de novo  gênero  para  o  adequado  enquadramento taxonômico de Dadoxylon tordoxyloïdes.
4. ConclusõesO  gênero  Dadoxylon Endlicher,  1847  é considerado ilegítimo de acordo com o Art. 52.1 do CINB (McNeil et al., 2006), reiterando-se assim as  propostas  de  Philippe  (1993)  e  Bamford  & Philippe  (2001).  Salienta-se,  neste  contexto,  a necessidade de utilização de designações genéri-cas  válidas  e  legítimas,  segundo  o  CINB,  na identificação  taxonômica  dos  lenhos,  indepen-
dentemente da composição estrutural (traqueidó-xilos e fragmentos medulados) e da idade geoló-gica dos mesmos.A invalidação de nove espécies do gênero em  virtude  da  inexistência  de: a)  figuras  ou ilustrações  nos  protólogos  ou  destas,  quando presentes,  não  apresentarem  correspondência com  a  diagnose  e/ou  descrição  original  (Art. 38.1); b) indicação de holótipo ou síntipos (Art. 37.1);  ou,  c)  descrição  ou  diagnose  (Art.  32.1), reforçou a necessidade de sujeição ao código.  O mesmo se  aplicou à impossibilidade de  transfe-rência de cinco espécies de Dadoxylon para outros gêneros,  tendo  em  vista  que  a  ausência  de indicações de um importante caráter de diferen-ciação  em  nível  genérico  nas  diagnoses  e descrições  originais  das  mesmas  impediu  a distinção destas de outros táxons (Art. 32.2).A transferência de apenas três espécies de 
Dadoxylon para  um  gênero  válido  e  legítimo (Dammudoxylon) e a invalidação de nove espécies do gênero sugerem maior complexidade taxonô-mica  deste  gênero  em  relação  à  Araucarioxylon (Parte  II)  e  ratificam  a  obrigatoriedade  de cumprimento das normas do CINB (McNeil et al., 2006) quando da publicação de novas espécies.O  estudo  sugere  que  também  seria adequada a realização de uma revisão taxonômi-ca  similar  das  espécies  austrais  referentes  ao complexo  Dadoxylon-Araucarioxylon,  assinaladas para  o  Mesozóico,  e  das  espécies  nórdicas existentes no intervalo Carbonífero - Cretáceo.
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